
 
ATA DA 1ª REUNIÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DO CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM GEOLOGIA DA UFPR 
13 de fevereiro de 2019 

Aos treze dias de fevereiro de dois mil e dezenove, na sala CT-13, no prédio Camil Gemael, do Setor de 1 
Ciências da Terra, reuniram-se os membros do novo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de 2 
Geologia da Universidade Federal do Paraná, estabelecido após aprovação do regimento do Núcleo Docente 3 
em dois mil e dezoito na 133ª reunião do Colegiado do Curso de Geologia, em cinco de março de dois mil e 4 
dezoito, e composto por indicação de interessados pelo Departamento de Geologia e escolha por votação 5 
pelo mesmo Colegiado em sua 134ª reunião de cinco de julho de dois mil e dezoito, tendo-se como premissa 6 
um novo início de numeração para suas atas. Copareceram os professores Fernando Mancini, coordenador 7 
do curso, Bárbara Trzaskos, vice-coordenadora e os professores membros, Eleonora Maria Gouvêa 8 
Vasconcellos, Carlos Ferreira Conforti Guedes e Adriana Ahrendt Talamini. Dando início aos trabalhos o 9 
NDE decidiu por realizar encontros quinzenais para discussão sobre aspectos pedagógicos, estruturais e 10 
filosóficos que compõem o curso de graduação em Geologia da Universidade Federal do Paraná, 11 
estabelecendo como calendário para o primeiro semestre de dois mil e dezenove as seguintes datas: onze e 12 
vinte e cinco de março, oito e vinte e dois de abril, seis e vinte de maio, três e dezessete de junho, às nove 13 
horas e trinta minutos em local a definir. Em prosseguimento o coordenador do curso solicitou aos membros 14 
a apreciação de critérios de distribuição e vagas para o processo PROVAR 2019/2020 como subsídios a 15 
serem apresentados na próxima reunião do colegiado do curso para aprovação definindo pela oferta parcial 16 
das vagas, com no mínimo seis vagas, alocação das vagas na modalidade de transferência de curso e reopção 17 
de curso, com esta ordem de prioridade. Para transferência a sugestão é manter a carga horária mínima de 18 
seiscentos e noventa horas e máxima de duas mil duzentas e trinta horas, correspondentes respectivamente 19 
aos segundo e sexto períodos do curso, sem prova de habilitação. Para transferência serão considerados afins 20 
os cursos de engenharia geológica, engenharia de minas, engenharia do petróleo e geofísica de cursos 21 
presenciais. Para reopção serão aceitos todos os cursos da Universidade Federal do Paraná, respeitando os 22 
critérios de classificação definidos pelo PROVAR. Em seguida o coordenador do curso apresentou 23 
relatórios, anexos a esta ata, sobre estatísticas sobre ingresso no ano corrente e processos de avaliação das 24 
disciplinas e do curso, via sistema eletrônico da UFPR, destacando o aumento da participação dos alunos do 25 
curso na avaliação, compondo um total de trinta e três por cento de participação, contudo quantitativo 26 
pequeno em relação ao total de matriculados. Concomitante a estes dados foi apresentado levantamento 27 
estatístico, anexo, realizado pela coordenação a respeito da taxa de reprovação das disciplinas nos últimos 28 
seis anos, destacando-se as disciplinas que apresentaram taxa maior que trinta por cento de reprovação: 29 
CM201/300 Introdução ao Cálculo, CM028/303 Introdução à Álgebra Linear e Geometria Analítica, CQ027 30 
Fundamentos de Química Estrutural, CQ028 Físico-Química Geral, CE003 Estatística, GC006 Geologia 31 
Geral I, GC008 Geologia Geral II, GC065 Mineralogia Descritiva, Gc120 Geoquímica I, GA002 Topografia, 32 
CF343 Física E, CF344 Física F, Gc121 Geoquímica II, GC115 Geologia Econômica I, GC122 Geologia 33 
Econômica II, Gc031 Geologia do Brasil. Após discussão sobre os dados o NDE solicitou à coordenação um 34 
levantamento mais detalhado das disciplinas que apresentaram taxa de reprovação maior que trinta por cento 35 
em anos consecutivos, visando tabular reprovações por nota, por frequência e desistências. Como último 36 
assunto da reunião foram discutidos aspectos sobre a reforma curricular. Após discussões o NDE decidiu 37 
por iniciar o processo de reformar curricular para implantação no primeiro semestre de dois mil e vinte e 38 
um, com uma série de palestras e debates a ser realizados neste primeiro semestre de dois mil e dezenove, 39 
para a conscientização dos elementos envolvidos em uma reforma (alunos e professores, visando uma 40 
reforma mais profunda. Uma primeira palestra, de responsabilidade do coordenador do curso, deve ser 41 
realizada em março sobre o histórico e apresentação das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de 42 
Geologia. Para programação das próximas palestras foram sugeridos temas como: projeto político 43 
pedagógico, alternativas curriculares, currículos por competências, ensino à distância, creditação das 44 
atividades de extensão. O NDE também irá avaliar os currículos e projetos políticos pedagógicos dos cursos 45 
de geologia do país para discussão e debate junto a comunidade acadêmica. O coordenador do curso expôs 46 
seu desejo, e receio, de distribuir à comunidade universitária do curso textos com assuntos relevantes a 47 
aspectos pedagógicos e curriculares. O NDE decidiu pela distribuição dos textos, em seu nome, após crivo 48 
dos membros do núcleo. Nada mais havendo para discussão no momento, o coordenador agradeceu a 49 
presença de todos e exarou esta ata, que vai a arquivo após sua aprovação.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 50 


